PARTE 4:................................................FILTROS RC  e RL

Os retificadores do tópico anterior fornecem apenas correntes contínuas pulsantes, que são inadequadas 

Para a maioria dos circuitos.

Uma corrente contínua pulsante pode ser considerada a soma de um componente CA e de um componente CC. Ver exemplo na Figura 3.1 à direita:
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Uma corrente alternada quadrada (linha azul na parte superior) é somada a uma corrente contínua de valor Vm (linha verde no meio). O resultado é uma corrente contínua pulsante (linha vermelha na parte inferior) de valor médio Vm. O seja, o componente CC desloca para cima o componente CA no valor Vm. 


Fica evidente, portanto, que uma fonte deve dispor de filtro para reduzir o valor do componente CA ao nível aceitável pelo circuito que ela alimenta.

O parâmetro para indicar a qualidade da corrente pulsante é chamado fator de ondulação e é dado por

r = Vef / Vm . Onde Vef é o valor eficaz do componente CA e Vm, valor médio conforme já visto ("r" se deve à palavra inglesa equivalente "ripple").

É claro que o filtro deve reduzir r para o menor valor possível (nulo, no caso ideal).

Na Figura 3.2, um filtro simples e bastante usado: um capacitor é colocado na saída do retificador.
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Fig. 3.2

O componente CA após o retificador (meia-senóide de pico Vp) carrega o capacitor em parte do ciclo e ele se descarrega em outra parte, resultando componente CA de formato perto do triangular, conforme linha azul da Figura 3.3. 
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Fig. 3.3


O fator de ondulação aproximado para o filtro capacitivo é dado por

1 / (2 3 f R C) . Onde f é a freqüência da entrada do retificador e R, a resistência da carga. Isso significa que a ondulação diminui com o aumento do valor do capacitor e aumenta com o aumento da corrente da carga (R menor).

E a tensão de saída Vm é dada de forma aproximada por

Vp - I / (2 f C) . Onde I é a corrente na carga.


A Figura 3.4 mostra um filtro LC, isto é, um indutor seguido de um capacitor.

[image: image4.png]


[image: image5.png]ic

vp

2Vp/x



Fig. 3.4

E a Figura 3.5 dá a comparação típica da variação da tensão de saída em função da carga para ambos os dois tipos de filtros. 

Fig. 3.5

Notar que, no filtro puramente capacitivo, a tensão decresce linearmente com a carga e, no LC, tende a uma estabilização teórica mas com um menor valor.



O arranjo dado na Figura 3.6 à esquerda é uma combinação dos tipos anteriores e bastante utilizado.

A ondulação é consideravelmente reduzida pela existência de dois capacitores e a característica de regulação de tensão em relação à corrente de carga é similar à do filtro puramente capacitivo.
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Fig 3.6

